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8 
Anexos 

8.1. 
Anexo 1: Questionários e Roteiro de entrevista aplicados 

MÓDULO I: O NEGÓCIO 

ANÁLISE DAS BARREIRAS DO EMPREENDEDOR RURAL: ROTEIRO 

DE ENTREVISTAS 

 

Apresentação 

Esta entrevista tem como objetivo obter dados para a Dissertação de 
Mestrado do programa de Mestrado em Administração de Empresas da PUC-RJ. 

O objetivo desta Dissertação é entender como as barreiras do 
empreendedorismo - características do empreendedor e comportamento 
empreendedor – afetam a transformação de um agricultor familiar em um 
empreendedor rural. Considerando esta abordagem, as perguntas devem ser 
respondidas pelo(a) chefe da família. 

 

DADOS DEMOGRÁFICOS 

1. Qual sua faixa etária ? 

(   ) Até 25 anos (   ) de 36 a 45 anos 

(   ) de 26 a 35 anos (   ) Acima de 46 anos 

2. Sexo  

(   ) Masculino (   ) Feminino 

3. Escolaridade 

Educação formal: 
(   ) 1o grau incompleto (   ) 1o grau completo 

(   ) 2o grau incompleto (   ) 2o grau completo 

(   ) Superior incompleto (   ) Superior completo 

(   ) Pós graduação incompleta (   ) Pós graduação completa 

(   ) Curso Técnico incompleto (   ) Curso Técnico completo 
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Educação informal: 

(   ) sabe ler (   ) sabe escrever (   ) sabe ler e escrever 

   

4. Ano em que iniciou o seu negócio: ____________  

5. Setor de atuação: __________________________________________ 

6. Nº de empregados: _________ Quantos são membros da família? _______ 

7. Fale um pouco sobre o seu negócio e o que o motivou a abri-lo. Quais foram 

as dificuldades encontradas no início? 

8. Me conta um pouco da sua história desde o começo até os dias de hoje. 

9. Já obteve algum tipo de financiamento? (  ) Sim    (   ) Não 
 

9.1. Se sim, para que finalidade: ( ) Custeio   ( ) Investimento    

                                              ( ) Comercialização 

9.1.1. Ficou satisfeito: (  ) Muito  (  ) Médio  (  ) Pouco   

                           (  ) Se  arrepende 

9.2. Se não, qual foi o motivo da não obtenção: 

(  ) Não precisou  (  ) Não conseguiu  (  ) Não sabe como obter   

(  ) Medo de se endividar 

10. As tabelas 1 e 2 possuem elementos que são importantes no desenvolvimento 

de um negócio. Assinale com um “X” na tabela 1: 

a) Os 5 elementos que foram mais importantes no início do negócio 

Assinale com um “X” na tabela 2: 

b) Os 5 elementos que são mais importantes nos dias de hoje 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813072/CA



 
  

137

Tabela 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A sua própria iniciativa e coragem  

O apoio da família  

O exemplo de experiência de outras pessoas  

A necessidade de crescer  

Surgiu uma oportunidade  

O apoio da cooperativa de crédito  

A obtenção do crédito  

A assistência técnica  

A sua persistência  

A sua experiência de vida  

A sua própria iniciativa e coragem  

O apoio da família  

O exemplo de experiência de outras pessoas  

A necessidade de crescer  

Surgiu uma oportunidade  

O apoio da cooperativa de crédito  

A obtenção do crédito  

A assistência técnica  

A sua persistência  

A sua experiência de vida  
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11. Você já passou por alguma dificuldade no gerenciamento do seu negócio? 

Qual e como resolveu? 

12. Em algum momento você se arrependeu de ter aberto o seu negócio? Por que? 

13. Imagine o seu negócio há 3 anos atrás e imagine ele hoje. O que há de 

diferente? 
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MÓDULO II: O AGRICULTOR / O EMPREENDEDOR 

 

ANÁLISE DAS BARREIRAS DO EMPREENDEDOR RURAL: ROTEIRO 

DE ENTREVISTAS 

 

Apresentação 

Esta entrevista tem como objetivo obter dados para a Dissertação de 
Mestrado do programa de Mestrado em Administração de Empresas da PUC-RJ. 

O objetivo desta Dissertação é entender como as barreiras do 
empreendedorismo - características do empreendedor e comportamento 
empreendedor – afetam a transformação de um agricultor familiar em um 
empreendedor rural. Considerando esta abordagem, as perguntas devem ser 
respondidas pelo(a) chefe da família. 

 

DADOS DEMOGRÁFICOS 

1. Qual sua faixa etária ? 

(   ) Até 25 anos (   ) de 36 a 45 anos 

(   ) de 26 a 35 anos (   ) Acima de 46 anos 

2. Sexo  

(   ) Masculino (   ) Feminino 

3. Escolaridade 

Educação formal: 

(   ) 1o grau incompleto (   ) 1o grau completo 

(   ) 2o grau incompleto (   ) 2o grau completo 

(   ) Superior incompleto (   ) Superior completo 

(   ) Pós graduação incompleta (   ) Pós graduação completa 

(   ) Curso Técnico incompleto (   ) Curso Técnico completo 

 

Educação informal: 

(   ) sabe ler (   ) sabe escrever (   ) sabe ler e escrever 
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1. Abaixo estão listadas algumas características que identificam um 

empreendedor. Avalie se você as possui ou não segundo a legenda abaixo:  

1: Possuo muito; 2: Possuo; 3: Possuo pouco; 4: Não possuo 

 1 2 3 4 

Necessidade de realização (busca alcançar seus objetivos 

a qualquer preço, com honestidade e ética) 

    

Disposição para assumir riscos (assume e gerencia riscos, 

mas não é um aventureiro) 

    

Autoconfiança (acredita em si mesmo) 
    

 

2. Além dessas características, existem outras que também são encontradas nos 

empreendedores conforme tabela abaixo. Avalie se você as possui ou não 

segundo a legenda abaixo:  

1: Possuo muito; 2: Possuo; 3: Possuo pouco; 4: Não possuo 

 1 2 3 4 
Busca de oportunidades e iniciativa (está atento às 
oportunidades que a vida lhe apresenta e possui vontade de 
agarrá-las) 

    

Busca de informações (busca se informar sobre tudo o que pode 
ser melhor para a sua vida e para o seu negócio) 

    

Estabelecimento de metas (capacidade para traçar objetivos)     
Exigência de qualidade e eficiência (busca a melhor forma de 
se fazer algo) 

    

Planejamento e monitoramento sistemático (decide 
antecipadamente o que fazer, de que maneira, quando e quem 
deve fazer) 

    

Persistência (tem garra para vencer obstáculos)     

Persuasão (capacidade de influenciar as pessoas e de negociar)     
Comprometimento (é dedicado a tudo que faz, tem orgulho 
daquilo que faz) 

    

Independência e autoconfiança (acredita em si mesmo e na sua 
capacidade) 
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3. Abaixo estão listadas novamente algumas características do empreendedor. 

Avalie essas características segundo a legenda abaixo: 

P: característica que você possui 

G: característica que você gostaria de possuir 

N: característica que você não possui e também não gostaria de possuir. 

Alto nível de energia (tem garra e sabe concentrar esforços para alcançar 
resultados) 

 

Autoconfiança (acredita em si mesmo)  
Capacidade de aprendizagem (capacidade de se desenvolver)  
Capacidade de correr riscos moderados (assume e gerencia riscos, mas não é 
um aventureiro) 

 

Inovação (capacidade de transformar idéias criativas em novas práticas)  
Liderança (capacidade de influenciar e de atrair seguidores)  
Reconhecimento de oportunidades (capacidade de perceber uma nova 
oportunidade que surge)  

 

Independência (capacidade de fazer tudo sozinho)  
Orientação para resultados (persegue o melhor desempenho para si próprio e 
para o seu negócio) 

 

Otimismo (pensa positivo)  
Habilidade na utilização de recursos (possui conhecimento e experiência para 
utilizar todos os recursos disponíveis) 

 

Persistência (tem garra para vencer obstáculos)  
Sensibilidade com o próximo (se preocupa com o bem estar das pessoas)  
Tendência a confiar nas pessoas (acredita na sinceridade das pessoas)  
Tolerância a incertezas (capacidade de tomar decisões mesmo sem conhecer o 
futuro) 

 

 

 

4. Você se recorda de alguma situação ao longo desses anos que tenha 

atrapalhado a sua vida ou o desempenho do seu negócio? Como você se 

comportou? 
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Para complementar a análise vamos utilizar agora um instrumento 

disponibilizado pelo SEBRAE que busca medir o “tino empresarial” de uma 

pessoa. Algumas perguntas foram adaptadas à realidade do meio rural. 

 

 

Perguntas SEBRAE 

 

1. Se você tivesse um chefe e ele te desse uma ordem, qual seria a sua 

reação  mais provável? 

a. Aceitaria a ordem sem questionar. 

b. Aceitaria, mas só executaria depois de estar convencido de que a ordem   

    é boa ou necessária. 

c. Não aceitaria a ordem facilmente.  

2. Se no seu trabalho ou na sua vida pessoal surgisse uma atividade para 

ser feita em grupo, ou com as pessoas que trabalham com você ou com seus 

familiares, qual seria a sua atitude mais comum? 

a. Esperaria que o grupo se organizasse para ver a tarefa que lhe caberia  

    realizar. 

b. Tomaria a frente do grupo, proporia o que deveria ser feito, dividiria as  

    tarefas pelos companheiros e daria início à  ação. 

c. Participaria das discussões mas não tomaria a frente do grupo, ficando  

    sempre junto com todos, nem  à frente, nem atrás. 

3. 0 fato de ter uma rotina bem definida, com horário certo para fazer cada 

coisa:  

a. Não te agrada, pois você gostaria de não precisar mais seguir horários. 

b. Lhe faz bem, pois seguir horários é importante. 

c. Torna claro para você que os horários marcados fazem parte do trabalho  

    e têm que ser obedecidos por quem precisa trabalhar. 

4. Quando, em uma reunião de família, surge uma tarefa muito importante 

e as pessoas lembram de você para assumir a responsabilidade de resolvê-la, 

você exclama: 

a. Puxa! Que pena, essa sobrou para mim. 

b. Já sei como resolvê-la gente! Pode deixar comigo! 
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c. Bem, vou fazer força para tudo dar certo! 

5. Quando alguém pede para você ajudar a encontrar uma solução para um 

problema importante, qual o seu comportamento mais provável? 

a. Aceita o desafio, pensa um pouco e logo imagina mais de uma forma  

    para solucionar o problema. 

b. Pensa muito sobre o assunto, mas não consegue imaginar uma solução  

    que  valha a pena. 

c. Prefere não ajudar, pois tem horror a problemas. 

6. Quando uma máquina de sua casa está com defeito, qual a atitude que 

você normalmente toma? 

a. Procura descobrir o defeito e encontrar uma forma de consertá-la, às  

    vezes com arames, parafusos, borrachas, ou outras coisas que  você  

    costuma guardar para essas ocasiões. 

b. Encosta a máquina e espera que um amigo, um familiar ou um técnico  

    venha consertá-la. 

c. Verifica se é uma coisa simples de solucionar e, se não for, chama   

     algum conhecido ou um técnico. 

7. Se desse errado o seu negócio, o que você provavelmente faria? 

a. Aceitaria isso como uma fatalidade e aguardaria um momento mais  

    propício para abrir outro. 

b. Procuraria alternativas para trabalhar e ganhar dinheiro, mesmo que não  

    fossem, exatamente, aquilo que você  estava acostumado a fazer. 

c. Continuaria procurando uma forma de trabalhar exatamente com o que  

    você está acostumado.  

8. Quando você pensa no que já fez em sua propriedade, quais as 

lembranças que vêm mais rapidamente à sua mente? 

a. Que sempre teve boas idéias, que de  alguma maneira ajudaram a  

    resolver algum problema 

b. Que algumas vezes, não muitas, teve boas idéias para melhorar  o  

    trabalho. 

c. Que nunca pensou na melhoria do seu trabalho, mas sim em cumprir  

    suas obrigações, trabalhando com dedicação 
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09. Se alguém lhe fizesse uma proposta, como, por exemplo, utilizar um 

método de trabalho inovador, o que você provavelmente faria? 

a. Pensaria na proposta, avaliaria os prós e os contras e, depois de muita  

    reflexão e análise, imaginaria uma forma de aplicá-los  aos poucos em  

    seu trabalho. 

b. Analisaria com cuidado e, se a idéia lhe parecesse boa, se dedicaria à  

    sua implantação com vontade e confiança de que ela daria certo. 

c. Escutaria e desconfiaria de que não pode dar certo e, assim, acharia  

    melhor continuar fazendo do jeito que sempre fez. 

10. Você consegue lembrar-se das vezes em que teve de enfrentar uma 

grande dificuldade? Nessas ocasiões, qual a atitude que mais comumente você 

tomou? 

a. Chegou a ficar desesperado, mas conseguiu forças e lutou, lutou  muito. 

b. Resistiu até onde foi possível. 

c. Pensou e chegou à conclusão de que nem  sempre vale a pena lutar  

    contra a correnteza. 

11. Entre seus amigos e familiares, acredita que a opinião deles a seu 

respeito é a de que: 

a. "Você só põe o boné onde possa ganhar!" -  pois quando entra em uma  

    luta é porque tem certeza de que pode vencer. 

b. "Quando começa um projeto vai até o fim, custe o que custar" - pois  

    você é capaz de sacrificar tudo por um objetivo. 

c. "Para você nem sempre a linha reta é o caminho" - pois você prefere  

     contornar as dificuldades que se apresentam pela frente. 

 

12. Quando comete um erro, qual a atitude mais comum que você toma? 

a. Avalia cuidadosamente o que fez, por isso não costuma repetir os  

    mesmos erros. 

b. Pára...pensa...sacode a poeira e segue em frente, pois acha que "errar é  

    humano". 

c. Lamenta profundamente a sua falha, pois detesta cometer erros. 
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13. Quando lembra das vezes que surgiu uma oportunidade de fazer um 

bom negócio, qual foi sua reação nessas ocasiões? 

a. Parou e pensou, pensou cuidadosamente nessas oportunidades e,  

    algumas vezes, passou tanto tempo analisando a situação, que outros  

    acabaram  fazendo o negócio antes de você. 

b. Pensou um pouco, analisou cuidadosamente o negócio, e se achou  

    viável foi em frente, com fé em Deus e confiança em si mesmo. 

c. Pensou um pouco e sempre preferiu esperar por um negócio mais  

    seguro. 

14. Quando analisa a vida das pessoas que conhece, o que você mais 

valoriza? 

a. Aqueles que se arriscam e abrem um negócio ou mudam de casa ou  

    investem para aumentar a sua produção.  

b. Aqueles que conseguiram progredir, muitas vezes, enfrentando  

    situações difíceis e arriscadas. 

c. Aquelas pessoas que souberam escolher o caminho mais seguro. 

15. Qual o seu conceito das pessoas que iniciaram negócios e 

fracassaram? 

a. Elas tiveram uma oportunidade de aprender com os próprios erros e,  

    certamente, saíram mais fortes dessas experiências. 

b. Acha que as pessoas não devem cometer erros e fracassos. Por isso,   

     somente devem entrar em negócios seguros. 

c. As pessoas devem pensar muito antes de agir, mesmo que a  

    oportunidade de iniciar um  negócio passe. Afinal, outras oportunidades  

    surgirão. 

16. Se você tivesse que iniciar um negócio e fizesse uma análise para ver 

a chance de sucesso:  

a. Só abriria o negócio se ele tivesse 100%  de chance de dar certo. 

b. Abriria o negócio, mesmo que a análise mostrasse que tinha um risco. 

c. Só entraria no negócio se tivesse certeza de que haveria grande chance  

    de dar  certo 
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17. Você costuma enfrentar uma situação difícil: 

a. Com coragem, sangue-frio e força de vontade. 

b. Com um certo receio, mas com fé em Deus. 

c. Com muito cuidado e, se necessário, voltando atrás para se preparar  

    melhor. 

18. Que atitude você acha que combina mais com você, quando está 

diante de uma oportunidade de negócio? 

a. De muita calma e cuidado. 

b. De muita fé em Deus. 

c. De confiança em sua capacidade de avaliação e de  talento para superar  

    dificuldades com "jogo de cintura" e perseverança. 

19. Quando escuta a história de algum agricultor que teve sucesso, qual a 

sua atitude mais provável? 

a. Exclama: "Puxa, que sorte que ele teve!". 

b. Pensa nas dificuldades que ele enfrentou e fica satisfeito com a sua vida  

    modesta, porém tranqüila. 

c. Enche-se de vontade e acredita que, com  o mesmo esforço, vontade e  

    confiança, seria capaz de, também, alcançar o sucesso. 

20. Quando a vida lhe apresenta obstáculos de difícil transposição, você: 

a. Percebe que seria capaz de superar obstáculos bem mais difíceis. 

b. Sente-se com medo. 

c.  De início, sente-se com medo, depois acha que, com a ajuda de amigos  

     ou familiares, pode superar os obstáculos. 
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8.2. 
Anexo 2: Resultado tabulado dos questionários aplicados 

  NE3 NE4 NE7 NE10 NE11 NE13 Md 2 

Necessidade de 
realização (busca 
alcançar seus 
objetivos a qualquer 
preço, com 
honestidade e ética) 

2 1 2 1   2 1,60 

Disposição para 
assumir riscos 
(assume e gerencia 
riscos, mas não é um 
aventureiro) 

4 2 1 2 4 2 2,50 

Autoconfiança 
(acredita em si 
mesmo) 

1 1 1 1 3 1 1,33 

Média 2,33 1,33 1,33 1,33 3,50 1,67 1,81 

  E1 E2 E5 E6 E8 E9 E12 E14  Md 1 
Necessidade de 
realização (busca 
alcançar seus 
objetivos a 
qualquer preço, 
com honestidade e 
ética) 

1 1 1 1 1 2 2 1          
1,25  

Disposição para 
assumir riscos 
(assume e gerencia 
riscos, mas não é 
um aventureiro) 

2 2 1 2 2 2 1 3          
1,88  

Autoconfiança 
(acredita em si 
mesmo) 

1 1 1 1 1 1 1 1          
1,00  

Média 1,33 1,33 1,00 1,33 1,33 1,67 1,33 1,67 1,38 
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  E1 E2 E5 E6 E8 E9 E12 E14  Md1  

Busca de 
oportunidades e 
iniciativa (está 
atento às 
oportunidades que a 
vida lhe apresenta e 
possui vontade de 
agarrá-las) 

1 1 2 2 1 1 1 1           
1,25  

Busca de 
informações (busca 
se informar sobre 
tudo o que pode ser 
melhor para a sua 
vida e para o seu 
negócio) 

1 1 1 1 1 1 1 2           
1,13  

Estabelecimento de 
metas (capacidade 
para traçar 
objetivos) 

1 2 2 3 2 2 2 4           
2,25  

Exigência de 
qualidade e 
eficiência (busca a 
melhor forma de se 
fazer algo) 

1 1 1 1 1 1 2 1           
1,13  

Planejamento e 
monitoramento 
sistemático (decide 
antecipadamente o 
que fazer, de que 
maneira, quando e 
quem deve fazer) 

1 2 2 1 2 2 1 4           
1,88  

Persistência (tem 
garra para vencer 
obstáculos) 

1 1 1 1 1 1 1 1           
1,00  

Persuasão 
(capacidade de 
influenciar as 
pessoas e de 
negociar) 

2 2 3 3 3 2 3 3           
2,63  

Comprometimento 
(é dedicado a tudo 
que faz, tem orgulho 
daquilo que faz) 

1 1 1 1 1 1 1 1           
1,00  

Independência e 
autoconfiança 
(acredita em si 
mesmo e na sua 
capacidade) 

1 1 1 1 1 1 1 2           
1,13  

Média 1,11 1,33 1,56 1,56 1,44 1,33 1,44 2,11 1,49 
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  NE3 NE4 NE7 NE10 NE11 NE13  Md2  

Busca de 
oportunidades e 
iniciativa (está atento 
às oportunidades que a 
vida lhe apresenta e 
possui vontade de 
agarrá-las) 

2 2 1 2 2 1        
1,67  

Busca de informações 
(busca se informar 
sobre tudo o que pode 
ser melhor para a sua 
vida e para o seu 
negócio) 

1 1 1 2 2 1        
1,33  

Estabelecimento de 
metas (capacidade para 
traçar objetivos) 

3 1 1 1 4 1        
1,83  

Exigência de 
qualidade e eficiência 
(busca a melhor forma 
de se fazer algo) 

1 1 1 2 1 1        
1,17  

Planejamento e 
monitoramento 
sistemático (decide 
antecipadamente o que 
fazer, de que maneira, 
quando e quem deve 
fazer) 

2 1 1 2 2 2        
1,67  

Persistência (tem garra 
para vencer obstáculos) 1 2 1 1 2 2        

1,50  

Persuasão (capacidade 
de influenciar as 
pessoas e de negociar) 

1 2 1 4 2 4        
2,33  

Comprometimento (é 
dedicado a tudo que 
faz, tem orgulho 
daquilo que faz) 

1 1 1 1 2 2        
1,33  

Independência e 
autoconfiança 
(acredita em si mesmo 
e na sua capacidade) 

1 1 1 1 2 2        
1,33  

Média 1,44 1,33 1,00 1,78 2,11 1,78 1,57 
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 NO INÍCIO  NOS DIAS DE HOJE   
  E1 E2 E5 E6 E8 E9 E12 E14 TOT1 E1 E2 E5 E6 E8 E9 E12 E14 TOT2 1+2

A sua 
própria 
iniciativa e 
coragem 1 1 1 1 1 1 1 1 8   1             1 9
O apoio da 
família 1 1   1   1 1   5 1   1 1 1 1 1   6 11
O exemplo 
da 
experiência 
de outras 
pessoas     1     1   1 3   1             1 4
A 
necessidade 
de crescer 1   1 1 1   1 1 6 1   1 1 1 1 1 1 7 13
Surgiu uma 
oportunidade 1       1       2           1     1 3
O apoio da 
cooperativa 
de crédito     1 1         2     1 1 1   1 1 5 7
A obtenção 
do crédito   1     1 1 1   4     1 1   1   1 4 8
A assistência 
técnica   1   1       1 3 1       1   1   3 6
A sua 
persistência 1 1 1   1 1   1 6 1 1   1 1 1 1 1 7 13
A sua 
experiência 
de vida             1   1 1 1 1         1 4 5
Obs. A agricultora 2 quis incluir "Planejamento" na 
fase 2.            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813072/CA



 
  

151

Entrevistado Pontuação Comentário SEBRAE 

E1 80 
"É necessário que você procure adquirir mais 

autoconfiança, independência, criatividade e maior 
capacidade para enfrentar riscos." 

E8 76 
"É necessário que você procure adquirir mais 

autoconfiança, independência, criatividade e maior 
capacidade para enfrentar riscos." 

E2 74 
"É necessário que você procure adquirir mais 

autoconfiança, independência, criatividade e maior 
capacidade para enfrentar riscos." 

E9 74 
"É necessário que você procure adquirir mais 

autoconfiança, independência, criatividade e maior 
capacidade para enfrentar riscos." 

E6 72 
"É necessário que você procure adquirir mais 

autoconfiança, independência, criatividade e maior 
capacidade para enfrentar riscos." 

NE4 70 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 

NE3 68 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 

E5 66 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 

NE10 66 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 

NE13 66 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 

NE7 66 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 

E14 56 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 

E12 54 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 

NE11 52 
"Você deve preparar-se lendo mais sobre negócios, 

fazendo treinamentos para desenvolver sua criatividade, 
autodisciplina, confiança e capacidade de assumir riscos." 
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